
  
    APRESENTAÇÃO


    Apresento o quinto volume da coletânea Letras e educação: encontros e inovações. Nesta edição, você encontrará assuntos voltados para novas práticas na educação, tais como as contribuições das metodologias ativas, ensino do substantivo à luz da enunciação, o impacto das mídias digitais na educação e a psicolinguística e suas contribuições para aquisição de linguagem.


    “Aprendizagem colaborativa a partir de metodologias ativas”, de Elaine Hoffmann, aborda o tema da aprendizagem colaborativa a partir de como as metodologias ativas podem contribuir para a formação de sujeitos críticos, ativos e protagonistas na construção do próprio conhecimento. Considerando que vivemos numa sociedade na qual o desafio deixa de ser o acesso aos conteúdos e passa ser a aplicação prática deles na resolução de problemas.


    “Léxico e enunciação: contribuições para o ensino do substantivo”, de Crislaine de Lira Silva, propõe investigar o funcionamento enunciativo do substantivo PORTA, em português brasileiro (PB), com intuito de apreender sua identidade semântica. Defende-se que o sentido de uma unidade lexical se constrói na relação que estabelece com os demais elementos que constituem o sintagma nominal por ele evocado. Dessa maneira, evidencia a invariância própria da unidade linguística. Para tanto, utilizou-se práticas de glosa, parte fundamental do quadro teórico-metodológico, que se inscreve no campo da Linguística Enunciativa, por contemplar a manipulação e reformulação das unidades, sustentada pela atividade epilinguística, a glosa é concebida como prática de grande importância para o ensino do substantivo em sala de aula, por primar pela reflexão e observação do funcionamento lexical.


    “O impacto das mídias digitais na educação”, de Antonio Valdemir da Silva, analisa o que os impactos das mídias digitais na educação possam trazer de positivo dentro de uma educação transformadora e não contraditória, a sinergia é obter em certas ferramentas digitais que contribuem para que o professor desenvolva um trabalho mais adaptado à realidade dos alunos.


    “Psicolinguística: uma questão de realidade psíquica moldada pela linguagem e seu efeito na relação entre sujeito e significante”, de Welton Luiz da Costa Ramos, adota a linguagem enquanto instrumento de organização, que evidencia o reflexo da realidade do falante e de sua comunidade de fala. Assim, a problemática da realidade psíquica reflete o signo como instrumento vazio, preenchido de significações nas condições do dito. Analisa as contribuições da Linguística para com a Psicologia, a fim de entender o processo aquisitivo.


    Boa leitura!


    Lígia Gomes do Valle
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    RESUMO: O presente trabalho tem como tema a aprendizagem colaborativa a partir de metodologias ativas. Nesse sentido, temos por objetivo compreender o que é aprendizagem colaborativa e como as metodologias ativas podem contribuir para a formação de sujeitos críticos, ativos e protagonistas na construção do próprio conhecimento. Para tanto, realiza-se uma pesquisa bibliográfica na qual busca-se entender os conceitos de aprendizagem colaborativa e metodologias ativas, refletindo sobre a importância das mesmas na prática educativa, considerando que vivemos numa sociedade na qual o desafio deixa de ser o acesso aos conteúdos e passa ser a aplicação prática dos mesmos na resolução de problemas. As considerações apontam para a necessidade de rever as formas de ensinar e aprender, para formar sujeitos capazes de inserir-se de forma ativa nessa realidade.
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    1. INTRODUÇÃO


    O presente trabalho traz uma discussão sobre o que se entende por aprendizagem colaborativa e como promovê-la a partir do uso de metodologias ativas de aprendizagem. Apesar de não ser um tema novo, ganha destaque nos últimos anos a partir da seguinte problemática: Como promover um ensino eficaz e atraente aos estudantes numa realidade na qual, como o desenvolvimento dos recursos tecnológicos, os conteúdos estão disponíveis a qualquer hora e lugar?


    O ponto central a discutir-se nesse sentido é que mais do que permitir o aprendizado de conteúdos, a educação precisa ocupar-se da formação de pessoas ativas na comunidade em que se inserem. Nesse sentido, a partir de uma pesquisa bibliográfica, este texto objetiva compreender o que é aprendizagem colaborativa e como as metodologias ativas podem contribuir para a formação de sujeitos críticos, ativos e protagonistas na construção do próprio conhecimento.


    Como o espaço que temos é limitado, propomo-nos a compreender os temas aqui apresentados e instigar o nosso leitor a continuar uma investigação que lhe permita aplicar as metodologias ativas na sua prática educativa.


    A seguir tratamos sobre o que se entende por aprendizagem colaborativa, metodologias ativas e discutimos forma de aplicar essas metodologias na prática.


    2. APRENDIZAGEM COLABORATIVA E METODOLOGIAS ATIVAS: O QUE É E COMO SE FAZ


    A sociedade na qual estamos inseridos é cada vez mais tecnológica e o acesso à informação vai deixando ser de ser um problema ao passo que precisamos preparar sujeitos capazes de aplicar esses conhecimentos na prática, de forma crítica, autônoma e eficaz na solução de problemas reais.


    O processo de ensino e aprendizagem deixa de ser de um (professor) para muitos (alunos) e passa a ocorrer a partir uma rede complexa, de muitos para muitos. A todo momento estamos todos nós não apenas consumindo conteúdos, mas também produzindo, compartilhando e discutindo.


    Com base nessa realidade, a seguir trazemos uma reflexão sobre o que é aprendizagem colaborativa, o que são metodologias ativas e como elas acontecem na prática educativa.


    2.1. Aprendizagem colaborativa


    Ao falarmos sobre aprendizagem colaborativa, em primeiro lugar, é necessário deixar claro que ela não tem o mesmo significado de aprendizagem cooperativa. Esta última refere-se a um trabalho em equipe no qual cada membro tem uma função definida, diferente daquelas exercidas pelos demais.


    A aprendizagem colaborativa acontece de forma bem mais complexa envolvendo estudantes e professores numa grande rede, onde todos exercem diversos papéis simultaneamente ou não. Todos devem refletir, interagir, propor, partilhar, etc.


    Conforme Cataluna (2016, p. 15-16),


    a aprendizagem colaborativa centra-se no aluno, que deverá ter uma atitude proativa relativamente ao conhecimento, surgindo o professor como um mero facilitador/orientador. Mas as diferenças não terminam aqui, pois, enquanto na aprendizagem tradicional se privilegia de forma individualizada, na aprendizagem colaborativa privilegia-se o aprender fazendo e o trabalho realizado coletivamente, alterando a dinâmica da sala de aula.


    Dessa forma, o aprendiz é um participante ativo no processo de aprendizagem, envolvido na construção do próprio conhecimento a partir da interação com colegas e especialistas.


    Figura 1 – Aprendizagem Colaborativa
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    Fonte: <http://educacaointerativaead.blogspot.com/2013/05/aprendizagem-colaborativa.html>. Acesso em 21 jul. 2022.


    Como podemos observar na imagem anterior, a aprendizagem colaborativa ocorre numa rede complexa, na qual todos exercem os mesmos e diversificados papeis, não há uma função específica para cada membro de uma equipe. Todos interagem, precisam refletir e discutir os temas de estudo. Esse é um cenário comum à EAD (Educação à Distância), no qual, a mediação tecnológica permite que grupos com interesses comuns se conectem a essas redes de aprendizagem colaborativa. No entanto, nada impede que esse processo ocorra de forma presencial.


    A BNCC (Base Nacional Comum Curricular), traz uma proposta de educação integral, entendendo-a como aquela que permite ao sujeito desenvolver-se integralmente, ou seja, não ser apenas conhecedor de conteúdos, mas alguém capaz, com competências socioemocionais para conviver em comunidade e habilidades para construir e reconstruir o próprio aprendizado de forma autônoma, contínua e colaborativa, sendo capaz de utilizar recursos digitais para mediação desse processo.


    É necessário ao sujeito


    reconhecer-se em seu contexto histórico e cultural, comunicar-se, ser criativo, analítico-crítico, participativo, aberto ao novo, colaborativo, resiliente, produtivo e responsável requer muito mais do que o acúmulo de informações. Requer o desenvolvimento de competências para aprender a aprender, saber lidar com a informação cada vez mais disponível, atuar com discernimento e responsabilidade nos contextos das culturas digitais, aplicar conhecimentos para resolver problemas, ter autonomia para tomar decisões, ser proativo para identificar os dados de uma situação e buscar soluções, conviver e aprender com as diferenças e as diversidades (BRASIL, 2018, p. 15).


    Nesse viés, temos visto, com o surgimento da pandemia do Covid 19, especialmente na área da educação uma necessidade de construir essas competências para aprender a aprender de forma urgente. Fomos “obrigados” a inserir-nos nos contextos digitais para resolver problemas de acesso à educação e descobrir novas maneiras de ensinar e aprender. Para isso, foi necessário construir redes colaborativas nas quais os sujeitos precisaram partilhar, refletir e encontrar soluções para os problemas que se apresentaram nesse momento. Como dar continuidade aos estudos de forma não presencial? Quais recursos tecnológicos podem mediar os encontros entre professores e estudantes? Que metodologias utilizar nesse cenário?


    São problemas que exigiram uma postura ativa e colaborativa por parte dos profissionais da educação e que anteciparam o desenvolvimento de habilidades que, de outra forma, aconteceria de maneira mais lenta.


    Sendo assim, podemos afirmar que não é dicotômico dizer que o sujeito que a sociedade exige não só no futuro, mas já hoje é ao mesmo tempo autônomo e colaborativo, pois precisar tomar a decisão de buscar as soluções necessárias aos desafios que se apresentam, mas também colaborativo no sentido de inserir-se, dar e receber as contribuições através de redes colaborativas.


    Diante do que apresentamos até aqui, cabe-nos entender que o futuro chegou, a educação para formar um sujeito proativo, aberto ao novo, resiliente é para agora. Essa foi uma necessidade que nos foi apresentada em caráter de urgência e que precisamos solucionar.


    Após buscar essa compreensão acerca de como se configura a aprendizagem colaborativa, passamos a partir da próxima seção a pensar sobre as metodologias ativas, que são justamente formas de pensar o ensino e o aprendizado para a formação desse sujeito ativo e colaborativo que destacamos aqui.


    2.2. Metodologias ativas


    Certamente já é bastante comum a quem trabalha na área da educação o discurso sobre metodologias ativas. A nova BNCC (Base Nacional Comum Curricular), publicada em dezembro de 2018, traz uma preocupação bastante acentuada no que se refere a propor que as metodologias de ensino estejam focadas não apenas no conteúdo em si, mas principalmente no desenvolvimento de competências e habilidades.


    De acordo com esse documento, é necessário buscar a “formação de jovens críticos e autônomos, entendendo a crítica como a compreensão informada dos fenômenos naturais e culturais, e a autonomia como a capacidade de tomar decisões fundamentadas e responsáveis” (BRASIL, 2018).


    Assim, compreendemos que a educação deve preparar sujeitos não apenas em conhecimentos técnicos, mas sim como pessoas capazes de entender o mundo a sua volta, buscar soluções aos desafios encontrados, sujeitos que entendam que há a necessidade de uma formação contínua ao longo de toda a nossa vida e que esta deve ser construída colaborativamente. Dessa forma,


    As metodologias ativas são estratégias, técnicas, abordagens e perspectivas de aprendizagem individual e colaborativa que envolvem e engajam os estudantes no desenvolvimento de projetos e/ou atividades práticas. Nos contextos em que são adotadas, o aprendiz é visto como um sujeito ativo, que deve participar de forma intensa do seu processo de aprendizagem (mediado ou não por tecnologias), enquanto reflete sobre aquilo que está fazendo. (FILATRO, CAVALCANTI, 2018, p. 12).


    Temos assim o desafio de criar situações desafiadoras, que instiguem os estudantes a buscar por si mesmos os conhecimentos necessários à resolução de problemas aplicados a contextos reais. Trata-se de fazer e refletir sobre a própria prática, num processo constante de ação-reflexão-ação. Cabe ao docente exercer o papel de orientador nesse processo de construção do conhecimento.


    Outra questão indicada na citação anterior é que o uso de metodologias ativas pode ou não ser mediado por recursos tecnológicos. Por exemplo, não há inovação no fato de o estudante ler na tela do computador ao invés de ler no papel. É comum perceber-se um entendimento de que só é possível trabalhar metodologias ativas quando se dispõe de computadores, internet e/ou outros recursos, o que ainda é muito precário em várias instituições brasileiras. Porém, a ideia central é colocar o aluno no centro do processo de ensino aprendizagem, fazendo-o refletir sobre a própria prática, o que pode ser feito de formas diversas. Sobre isso falaremos no próximo tópico.


    Para finalizar esta seção, salientamos que, apesar de ser tratada por muitos como novidade, as metodologias ativas foram implantadas no Brasil no final do século XIX, pelas mãos de Rui Barbosa, com o movimento da Escola Nova ou Escola Ativa, que buscava formas justamente de dar mais autonomia aos estudantes. Porém, essa visão de educar enfrentou obstáculos.


    Os críticos desse modelo argumentam que ele concede liberdade demais aos estudantes e abre mão dos conteúdos tradicionais. Efetivamente, a rejeição de boa parte do magistério e dos próprios alunos, aliada aos exames vestibulares que começam a exigir, cada vez mais, um conteúdo enciclopédico e muita memorização coibiram o desenvolvimento dessas e de outras iniciativas que, hoje, seriam chamadas de “metodologias ativas de aprendizagem (CORTELAZZO et. al., 2018, p. 92-93).


    No entanto, vivemos uma realidade em que os conteúdos estão disponíveis a qualquer hora e a qualquer lugar, graças ao desenvolvimento tecnológico. Não faz mais sentido que o professor apenas repasse informações disponíveis ao estudante, mas sim é preciso orientá-lo para desenvolver habilidades e saber utilizar com eficiência os conhecimentos disponíveis. Daí surge não uma perspectiva nova de educação, mas a retomada de uma visão já debatida há muito tempo e se mostra cada vez mais necessária.


    2.3. Como promover aprendizagem colaborativa a partir de metodologias ativas?


    Como dissertamos até aqui, a aprendizagem colaborativa prevê ao mesmo tempo a autonomia do aprendiz e a construções do conhecimento a partir de uma complexa rede, na qual todos são responsáveis por partilhar, interagir, refletir. Nesse sentido, as metodologias ativas surgem como formas de
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